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A Federação das Indús• 
trias do Rio de Janeiro 
(Firjan) comemorou o dia 
da indústria com um amplo 
debate, ontem, no Rio de 
Janeiro, sobre a morosida- 
de na regulamentação das 
leis constitucionais. "O em-
presariado está perplexo e 
inseguro pela inconclusão 
da institucionalidade 
jurídica no País", diz Ar-
thur João Donato, presi-
dente da entidade. O resul-
tado, na sua avaliação, é a 
inibição de investimentos e 
a intranqüilidade para o 
planejamento. 

O debate reuniu cerca de 
150 empresários, num en-
contro com intelectuais e 
parlamentares, que preten-
dia servir de "estímulo" ao 
desenvolvimento rápido na 
elaboração das leis ordiná-
rias e complementares à 
Constituição. 

Hélio Jaguaribe, decano 
do Instituto de Estudos 
Políticos e Sociais do Rio 
de Janeiro, avalia que a 
Constituição brasileira "é 
um modelo desejável e 
ideal", que pretende apon-
tar rumos dos direitos indi-
viduais e coletivos, mas 
sem levar em conta as con- 
dições reais da sociedade. 
"Somos um escândalo so-
cial, que a Constituição ten-
ta corrigir pela via norma-
tiva", diz Jaguaribe. 

"A Constituição optou pe• 
la democracia social. A 
norma ajuda, mas são os 
processos reais os que mais 
intervêm na composição e 
distribuição da riqueza", 
diz. O resultado é que a no-
va Constituição produz de-
sencanto naqueles que es-
peravam que a norma se 
tornasse fato. 

O deputado Luiz Roberto 
Ponte (PMDB), líder do go- 

Arthur João Donato 
verno na Câmara, avalia 
que a Constituição desenha 
uma sociedade com econo-
mia de mercado e que a 
possibilidade de redução 
dos níveis de pobreza no 
País, estariam no aumento 
da produção, na melhora 
do perfil de consumo e na 
diminuição da remessa de 
poupanças para o exterior. 
Ele observa, no entanto,' 
que essas preocupaçõe 
não são cogitadas no Con-
gresso. 

Para Donato, o dia da in-
dústria passou a ser cele-
brado "à míngua de razões 
para júbilo" porque a eco-
nomia encontra-se pratica-
mente estagnada. "As em-
presas se vêem compelidas 
para o resguardo de seu pa-
trimônio, a correr para as 
aplicações financeiras, ou 
quando não, descapitaliza-
das, mergulham na econo-
mia informal, como condi-
ção de sobrevivência", 
avalia. Ele afirmou que a 
Firjan e o Centro das In-
dústrias do Rio de Janeiro 
defendem o fim de um mo-
delo de desenvolvimento 
centrado na figura do esta-
do "poderoso e dominador, 
mas perdulário, ineficien-
te, entreguista e muitas ve-
zes arbitrário". 


